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RESUMO 

Introdução: Os profissionais de saúde em suas atividades cotidianas vivenciam 

situações estressantes, que desencadeiam quadros de medo, ansiedade e cansaço 

mental frente às incertezas ocasionadas pela COVID-19, problemas que impactam 

negativamente sua vida profissional e interpessoal. 

Objetivo: Refletir sobre o medo manifestado por trabalhadores de saúde na 

pandemia do COVID-19 e as implicações na saúde mental. 

Métodos: Trata-se de um estudo teórico reflexivo, com base em evidências 

científicas nacionais e internacionais publicadas desde 2019, com base na 

notificação do primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus. A busca foi 

possível através dos descritores: "Health Personnel", "Coronavirus Infections" and 

"Fear". 

Resultados: O medo é manifestado frente às situações de dúvidas e incertezas 

sobre o vírus, somadas as preocupações relacionadas a seus familiares e colegas 

de trabalho. Em relação à instituição de trabalho, falta de insumos e condições 

inadequadas de trabalho corroboram na insegurança do profissional de saúde. 

Ademais, inclui-se ainda a crise econômica que os profissionais podem estar 

vivenciando e as incertezas sobre o futuro. Logo, medidas de intervenção para 

atenuar as implicações psicológicas à saúde mental do trabalhador se tornam 

relevantes, sendo voltadas para melhoria no ambiente de trabalho e a educação. 

Conclusão: O medo manifestado nos trabalhadores decorre das incertezas e 

desconhecimento sobre o vírus, receio de contrair ou veicular para familiares, 
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bem como das condições de trabalho inadequadas, gerando estresse, ansiedade, 

insegurança e desgaste psicoemocional.  

Palavras-chave: Medo; Pessoal de Saúde; Infecções por Coronavirus; Saúde 

Mental. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Health professionals in their daily activities experience stressful 

situations, which trigger fear, anxiety and mental fatigue due to the uncertainties 

caused by COVID-19, problems that negatively affect their professional and 

interpersonal lives. 

Objective: To reflect on the fear manifested by health workers in the COVID-19 

pandemic and the implications for mental health. 

Methods: This is a reflective theoretical study based on national and international 

scientific evidence published since 2019, based on the notification of the first 

case of infection by the new coronavirus. The search was possible through the 

descriptors: "Health Personnel", "Coronavirus Infections" and "Fear". 

Results: Fear is manifested in the face of doubts and uncertainties about the 

virus, in addition to the concerns related to family members and co-workers. In 

relation to the work institution, lack of inputs and inadequate working conditions 

corroborate the insecurity of the health professional. In addition, it also includes 

the economic crisis that professionals may be experiencing and uncertainties 

about the future. Therefore, intervention measures to mitigate the psychological 

implications for the worker's mental health become relevant, being aimed at 

improving the work environment and education. 

Conclusions: The fear manifested in the workers comes from uncertainty and the 

lack of knowledge about the virus, the fear of contracting or transmitting it to 

family members and the inadequate working conditions, generate stress, anxiety, 

insecurity and psycho-emotional exhaustion. 

Keywords: Fear; Health Personnel; Coronavirus Infections; Mental Health. 
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INTRODUÇÃO 
Em dezembro de 2019, na província de Hubei, em Wuhan, China, foi 

identificado o primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Logo 

após, em 2020, a propagação da COVID-19 rompeu os limites geográficos do país 

em que foi detectado e, disseminado rapidamente para os demais continentes, 

tornando-se em 11 de março desse ano uma pandemia.(1) 

A World Health Organization destacou sobre a importância da atuação dos 

profissionais de saúde no combate ao COVID-19. Entretanto, por estarem na linha 
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de frente do cuidado, muitos são infectados em seu ambiente de trabalho por 

desconhecerem o real diagnóstico do paciente, agravado pela subnotificação dos 

casos. Aliado a isso, alguns trabalhadores de saúde ainda vivenciam situações de 

estigma social e violência por estarem trabalhando com pacientes infectados pelo 

novo coronavírus.(2) 

Durante a realização de suas atividades, esses profissionais vivenciam 

diversas situações de estresse, ansiedade e cansaço mental frente a 

desinformação da COVID-19. Ademais, outros fatores relacionados a instituição 

corroboram como estressores ao trabalhador de saúde, como longas jornadas de 

trabalho, sobrecarga, remuneração insuficiente e falta de insumos.(2-3) Portanto, 

torna-se importante refletir acerca da síndrome de Burnout, descrita em recente 

pesquisa realizada com trabalhadores de saúde da área de emergência, na 

Turquia.(4) 

 Por esses motivos, manifesta-se o medo, que é uma característica 

importante que impacta negativamente na vida profissional e interpessoal do 

trabalhador de saúde.(2-3) Por exemplo, mesmo sem ter um diagnóstico, o 

profissional pode se distanciar de seus familiares e colegas e, consequentemente, 

ocorrem mudanças em sua rotina com manifestação de maiores níveis de estresse 

e ansiedade, em decorrência de falta de rede de apoio.(5) 

Assim, torna-se necessário compreender de que forma e em quais situações 

o medo se manifesta nos profissionais de saúde, a fim de identificar formas que 

possam minimizar tais fatores para que não interfiram na qualidade de sua 

assistência. Nessa perspectiva, o presente estudo tem por objetivo de refletir 

sobre o medo manifestado por trabalhadores de saúde na pandemia do COVID-19 

e as implicações na saúde mental. 

 

 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo teórico baseado em evidências científicas. Para 

tanto, realizou-se busca de estudos no período junho a julho de 2020, tendo como 

enfoque publicações científicas que tratassem sobre o tema. 

Utilizou-se descritores controlados: “Health Personnel” e “Coronavirus 

Infections” e “Fear”, intercalando-os pelo termo booleano “AND”. Ressalta-se 

que os descritores estão cadastrados no Descritores de Ciências da Saúde (DeCS) 

e Medical Subject Headings (MeSH), sendo realizada a adaptação semântica nas 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) via PubMed e 

Web of Science. O recorte temporal foi definido pelo primeiro caso de coronavírus 

notificado, sendo em dezembro de 2019 na província de Wuhan, China.(1) 

Primeiramente, aplicou-se os descritores nas bases de dados. Logo após, 

aplicou-se o recorte temporal, e com os estudos encontrados, realizou-se uma 

leitura dos títulos e, ao final, foram submetidos a análise de seus resumos. As 
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pesquisas selecionadas foram analisadas e seus dados foram extraídos conforme 

a reflexão apresentada no presente estudo. 

Não houve necessidade de apreciação pelo comitê de ética, visto que os 

dados analisados se encontram disponíveis na literatura nacional e internacional. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 
O medo frente à COVID-19 

 O medo se mostra de forma evidente em situações marcadas por incerteza, 

tal como na pandemia. Diante desta situação, alguns agravantes, como aumento 

do número de infectados e mortos diariamente, bem como a necessidade de 

realizar medidas de isolamento social, a inexistência de um tratamento efetivo e 

vacina, tornam os indivíduos cada vez mais angustiados, inseguros e, por isso, 

propensos ao sofrimento psíquico. 

  A pandemia, em longo prazo, ocasiona uma saturação dos sistemas de 

saúde, visto um aumento no número de atendimentos, sendo necessária uma 

maior demanda de insumos e profissionais especializados, entretanto, existe a 

possibilidade que haja destinação para pessoas que não estejam diagnosticados 

para tal doença específica e, assim, faltam para as pessoas que realmente 

estejam necessitando desses cuidados.(6) 

 O desconhecimento sobre a COVID-19, principalmente, a respeito da sua 

forma de transmissão, configura-se como um dos principais fatores que desperta 

medo nos trabalhos de saúde.(7-8) Estudo realizado na China, envolvendo 

enfermeiros que realizavam assistência a pacientes infectados com o coronavírus 

evidenciou que houve maior manifestação de medo e preocupação com a situação 

em profissionais que morassem com idosos ou filhos.(8) Isso gerou nos 

trabalhadores quadros de ansiedade, depressão, insônia e sentimento de culpa, 

assim como os tornaram vulneráveis a traumas psicológicos.(9) Esses quadros 

também foram observados em outros profissionais como médicos,(10) dentistas e 

higienistas dentais,(11) na China e em Israel. O que é justificado por conta do maior 

risco no desenvolvimento de condições mais graves da doença que, inclusive 

podem resultar na morte do indivíduo. 

 Com isso, as atividades assistenciais dos profissionais de saúde ficam 

comprometidas, visto que durante a sua realização, os profissionais manifestam-

se preocupações sobre o estado de saúde do paciente, ainda que seja importante 

refletir se o mesmo possui ou não um diagnóstico positivo da COVID-19. Além 

disso, surgem pensamentos acerca de seus colegas de trabalho e familiares, no 

sentido que o trabalhador julga sua postura, considerando a possibilidade de se 

identificar como um vetor que irá contribuir na transmissão do vírus, levando-os 

aos estados de tensão e preocupações excessivas. 

 Nesse sentido, um estudo realizado por meio de um questionário online em 

30 países, evidenciou que profissionais da área de saúde bucal que possuem 

consultório cogitam encerrar suas atividades durante a pandemia em decorrência 
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do medo de ser contaminado pelo vírus e, disseminar para outras pessoas. Tal 

situação ainda é agravada em virtude do meio de transmissão da COVID-19, dada 

por gotículas e aerossóis, sendo manipuladas diretamente por esses 

profissionais.(12)   

 Por outro lado, a crise econômica causada pela pandemia do COVID-19 

também pode atingir os profissionais de saúde, como tem ocorrido com os 

dentistas.(12) Assim, salienta-se sobre a relação de maiores índices de transtornos 

mentais em indivíduos que estejam em fragilidade socioeconômica (6), que, nessa 

perspectiva, atingem a saúde do trabalhador, especialmente em seu aspecto 

psicoemocional levando à tristeza, autoestima baixa, sentimentos de impotência, 

dentre outros. 

Portanto, ressalta-se que é necessário refletir sobre os profissionais de 

saúde que não estejam realizando suas atividades por estarem contaminados pela 

COVID-19, por escolha pessoal, ou por estarem afastados por possuírem alguma 

comorbidade, visto que, em algum momento, devem retornar às suas atividades 

e o medo se mostra como uma manifestação negativa que irá dificultar tal ação. 

Torna-se, portanto, necessária a implementação de intervenções que promovam 

o bem-estar mental e que minimizem implicações na saúde mental dos 

trabalhadores. 

Intervenções no controle do medo e sua implicação na saúde mental 

 Frente a necessidade de intervenções no manejo do medo em profissionais 

de saúde que estão na linha de frente do cuidado no combate a COVID-19, é 

imprescindível o desenvolvimento de estratégias que auxiliem o trabalhador 

durante sua assistência a pacientes infectados, como também no apoio 

psicológico, caso seja infectado em seu ambiente laboral, e o retorno de suas 

atividades. 

 Nessa perspectiva, um estudo de revisão da literatura apontou que caso 

não sejam realizadas intervenções em tempo hábil que promovam o bem-estar 

mental, e que estejam adequadas as particularidades do profissional, haverá 

consequências psicológicas em longo prazo.(13) De forma que, as intervenções 

devem ser realizadas precocemente e direcionadas para as particularidades de 

cada situação, visto que possibilitam resultados positivos para a capacidade de 

enfrentamento do profissional de saúde em situações pandêmicas.(8,10,14)   

 Ressalta-se que, a princípio, é necessário que o profissional de saúde tenha 

segurança em seu ambiente de trabalho para que, assim, possa realizar todos os 

cuidados fundamentais ao paciente. Para isso, faz-se necessário insumo 

suficiente, como Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) e materiais para 

assepsia, bem como ter locais adequados para descanso e repouso. Destaca-se 

ainda, que um ambiente de trabalho amistoso, com relações interpessoais 

saudáveis, processos de comunicação facilitadora que contribuam para o 

enfrentamento das implicações provocadas na saúde mental ocasionadas pela 

COVID-19, considerando que a comunicação se configura como uma ferramenta 

na expressão das dificuldades identificadas pelo trabalhador, como também é 
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uma forma dos trabalhadores compartilharem suas experiências no combate a 

essa doença. 

Estudo realizado em cinco hospitais destinados ao tratamento de pessoas 

com COVID-19 em Hubei, China, em 2020, problematizou tal situação. Durante a 

entrevista com enfermeiros e médicos que realizavam assistência a pacientes 

diagnosticados, alguns desses profissionais mencionaram sobre jornadas 

exaustivas e sobrecarregadas e, principalmente, na falta de insumos, e como 

estes comprometiam de forma negativa na qualidade de sua assistência.(7) 

Outra questão importante refere-se às mídias sociais que surgiram como 

forma de facilitar a comunicação. Contudo, dentre o rápido compartilhamento de 

notícias, existem informações que não possuem credibilidade, ainda que possam 

incentivar a população, incluem-se trabalhadores de saúde, a posturas 

inadequadas que possam contribuir para o contágio do coronavírus, assim como 

podem trazer prejuízos a sua saúde, como o uso de substâncias psicoativas, que 

de acordo com a divulgação de informações equivocadas, sem bases científicas 

serviria como tratamento ou cura da doença. 

 Destaca-se, por fim, a importância da transmissão de informações 

fidedignas por meio de mídias oficiais, ainda que seja possível por meio destas o 

esclarecimento de dúvidas instigadas por notícias falsas. Assim, as instituições de 

cunho educacional podem contribuir no desenvolvimento de conteúdos e, por 

meio de canais de comunicação, difundir tais informações para que minimize o 

medo da população em relação à COVID-19.(14) Assim como, estimular gestores e 

governantes a adotarem intervenções que contribuam de forma positiva para a 

prevenção do impacto psicológico na saúde do trabalhador, independente da 

categorial profissional. 

 

CONCLUSÃO 
 Durante o período da pandemia pela COVID-19 existem situações de 

incertezas e o desconhecimento sobre o vírus, receio de se tornar um vetor na 

transmissão para familiares e colegas de trabalho, impacto econômico, falta de 

insumos e condições inadequadas de trabalho que desencadeiam medo nos 

trabalhadores de saúde que estejam na linha frente no combate a essa doença, 

levando ao estresse, ansiedade, insegurança, incertezas quanto ao futuro, 

gerando desgaste na saúde psicoemocional do trabalhador. Há de ser considerada, 

portanto, a necessidade de intervenções voltadas às individualidades dos 

profissionais de saúde, com vistas à promoção do bem-estar mental, evitando 

e/ou minimizando impactos psicológicos a que estão vivenciando. 
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